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Ã O  C ri^ O lliO sO
P O E M A

H I S T O I U C O - P A  N  E  G  Y  R I C  O

Na alegre, plaufivel, e fauíliííima Entrada publica, 
que no dia 5. de Mayo de 1745.

Fez na Cidade do Porto

O EXCELLENTISSIMo /e  REVEREND1SSIMO SENHOR.

D F r JOSE
M ARIA DA FONSECA,

E  E  V  O  R  A ,
Ex-Geral dos Menores, Prelado Domejlico de Sua Santidade, Bijpo 

ajjijlente ao Solio Pontifício, EJpecial Minijiro na Cnria Ro­
mana da Augnfta Magejlade Portugueza, Bifpo do ^  j 

Porto, do Confelho de Sua Magejlade à°c. L. j

O F F E R E C I D O  A O  M E S M O  g  E S j
E X C . M O  e  R E V . M O  S E N H O R '

H  E Pv Ò  E P O E M A  oO Xi
P  P 6* o
m ir

M A R T I  N U  O  L O P E S  D E  M O R A E S  A L A O

Conego prebeiidado na Santa Igroja do Porto.

F O R T  O,
Na Ofíicina de M A N O E L  P E D R O S O  C O I M B R A ?  

Anno 1743. Com todas as licenças nece (farias.
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EXCMO E REV.“° S.“*

A  I N  D  A  que para
cantar as glorias do Por-



V . Exccllcncia y era necef- 
Jaria a confonancia de outra 
mais bem temperada , 
nem com ejlareflexão pude 
reprimir o alento da 
minha penna, que agitada ao 
impuljo de tanta gloria/juiz, 
ilida que com p ,

fazer, que refonajfos
cos de tanta maravilha nos 
Orbiculares, e concavos cj- 
paços da pojleridad

E como naõ pude 
pre hettder na minha voz y a- 
quellas multiplicadas confo- 
nancias, que afizejfem quan­
to mais numerofa,mais do-

", ce;



ce; -procurei ao menos intro­
duzir-lhe no numero, como 
em myfierio, a cadência, que 
lhe faltava no accento, para 

Ydezempenhar o de
Perfio

Vatibus hic mos efLCen- Perf. Satyr.
'  3*

tum íibi poícere voces, 
q Centü ora, &  linguas op-

tare in carmina Centü.
Nem podia em menor nume­
ro deferever-fe huacçaô, 
que excedendo os Imites ao 
penfamento, Ihos pertende 
conjlituhir no pafmpara 

que fique Jó emprego da ve­
neração, o que nunca podia

acco-



accomodar-je em todos os ef- 
paços da voz. du­
vida foi a razaõ que teve a 
p r o v i d e n c i a , par a fazer que 
hum rayo prodiapa­
ga fe  com a füaluz a letra 
C no nome de CESAR,qfe 
achava gravado na peanha 
da fu a eflatua, porque como 
a letraC comprehende o nu­
mero de cento, e o 
fignifica a divindade ( como 
' explicar aõ os Augures J 
quiz dar a entendque era 
imprópria o numero de 
to , èxpreffado naquella le­

tra ,e unido a hum nome,que



injujiamente queria Cefar a 
propriar-fe; pois ejte mara- 
vilhojo numero comprehende 
em fi toda a extençaõ do per­
feito.

Por ejte motivo naõ po­
dendo haver na minha at- 
tençaõ a centenária vijia de 
hum Argos,

Argos eram prudens, &  Ân&e-
habeba lumina Cetum 

para obfervar de tanta glo­
ria as nunca bem compre- 
hendidas circunjlãcias, quiz 
ao menos, que o Canto imi­
ta f e  aquelle admiravel Cen- 
tiloquio de Tolo meu, com

que



ejle reverente facrifieio do 
meu c u l t o , que levando
agudezas de aguia para 
contemplar tanto Sol, leva 
ao menos no numero dezem- 
penhado todo o impulfo do 

objequio ; à femelhança 
quelle facrifieio a que os 
Gregos chamavaõ Heca­
tombe , no qual os 
pes Jacrificavaõ em cem 
aguias toda a venera-

E x Cornei. C C IO  :  Si vero votmn Im-
Tacít. J

peratorum eíiet, Centum 
aquilas ma<Stabantur.

Profpere, e dilate o Ceo 
a vida de V. Excellencia,

para



para que nas Purpuras, e 
Tiàras receba a coroa dos 

feus merecimentos. Porto

De V . Excel/encia

Súbdito reverente, e obfetjuentijjfimo

Martinho Lopes de Moraes Alao.



E I C E N Q A S  D O  S A N T O  O F F IC IO .

V lftas as informações, póde imprimir-fe o Poema in­
titulado Porto gloriofo, e depois de impreíTo torna­

ra para fe conferir, e dar licença que corra, fem a qual naõ 
correrá. Lisboa 16. de Agofto de 1743.

Fr. R. Alencajlre. Sylva. Abreu. Amaral.

D O  O R D I N Á R I O .

P O ‘de-fe imprimir, e depois de impreíTo tome. para 
conferir, e dar licença para correr. Porto 13. de Se­

tembro de 1743.
Velho.

D O  P  A  C ,  O.  

S E N H O R .

O AÍTumpto da obra intitulada Porto gloriofo, que 
V. Mageftade me manda examinar, he muito digno 

naõ fó dos Elogios Poéticos, que permittem idéas fabu- 
lofas , porém dos Panegyricos hiftoricos, que fó admit- 
tem as verdadeiras : pois do grande merecimento do Pre­
lado , a quem celebra, naõ fó teftemunha a naçaõ Portu- 
gueza , mas o foi a emulaçaõ que tem com as noíTas as 
outras nações. O Author he de huma Familia , que culti­
vou com felicidade a Poelia, e a erudição. A obra, como 
tem bom eíly lo , e fraze poética, he digna de imprimir-fe, 
e naõ há nella circunftancia que o embarece. Lisboa 30. 
de Agoíto de 1743.

O Conde da Ericeira.

Q Ue fe poíTa imprimir viílas as licenças do Santo Of- 
ficio, e Ordinário , e depois de impreíTo tornará à ' 
Meza para fe conferir, e taxar, e dar licença para 

que corra , que fem ella naõ correrá. Lisboa y . de Setem- .
b ro d e i743. .

Pereira. Cardeal. Cojla



PORTO GLORIOSO
P O E M A

h i s t o r i c o - p a n e g y r i c o .

I.

D O  Porto as G lorias , e o V arao famofo, 
Q ue dos clarins da Fama occupa o brado, 
Aquelle H erõ e, que viv'e portentofo 

C om  o império da Fama levantado:
Cantando efcreverei, fe he que engenhoíb 
Pode o influxo delphico elevado 
A gora o canto introduzir fem íuftoO #
D e  tanta admiraçaõ no efpanto jufto.

2.
D o facro Coro a inípiraçao divina 

Implora humilde candida C am ena,
Q u e , a naò íèr a influencia peregrina, 
Defm ayos ao furor o afliimpto ordena:
Pois as G lorias, e o H eroe, que determina 
Delcrever atrevida, e rude a penna,
Por fer aííiimpto facro, e foberano 
Imperceptivel he ao difcurfo humano.

A  Mas



2
3-

Mas v ó s , Preladô egregio , heroyca cmpreza 
D eíle métrico Canto diífonante,
Suppoíto que humilheis voíia grandeza , 
Apollo me infpiray hum breve inftantc : 
Porque então com aguda íutileza 
N a vea o Sacro Influxo palpitante 
Por voíia Infpiraçao fendo animado 
O  Canto iicarà todo {agrado.

4 *
Sagrado, como o A ííum pto, o Canto fora,

Se elevando-ie à mais íliblime esfera 
ícaro á M uza nao tiveíier agora 
Para taó alto voo azas de cera :
Na lacra infpiraçao., que a M uza implora 
Animada a efte vò o iíe  atrevera,
Porem fendo a influencia-irrda divina 
Ícaro na elevaçaó teme a ruina.

* 5/
Se o famofo Camoens refuícitàra>,

Se V irg ilio , ou fe Homero inda exiílira,
Cada qual nefte aflumpto receara 
Entre as Mtizas tocar de Apollo a ly ra :
Se as próprias cinzas Taílb  hoje animara 
Nefta empreza também íe confundira,
Sendo fua elevaçaó juíio embaraílb 
A  V irgilio , a Camoens, a H om ero, a TaíTo.

Tivera



6 .
Tivera cada qual hoje confuza

Nefte elevado aííumpto a alta C  ame n a , 
Excogitando como havia obtuza 
V ò o  tao alto dar métrica a penna:
Pois J O S E , cuja gloria já diífuza 
Faz do theatro do M undo breve ícen a , 
M ayor N om e m erece, e mayor fama 
Q ue Eneas, Godofredo , o G rego , e o Gama.

7-
Excelía fama , e N om e gloriofo

Sobre todos J O S E  tem alcançado,
Cujo mérito he já prodigiofo 
Bronze no Capitolio eternizado:
T em  feu N om e immortal fempre famofo 
Tanto o G lobo Terráqueo admirado,
Q ue de heroycas acçoens immenfa a foma 
Canta o P orto , Lisboa , Evora , e R om a.

8.

Poema 1 1  i/lorico-panegyrieo.

Sua larga comprehençao, alta agudeza, 
Aquilino difcuríò, e raro enpenho 
O  fez fer com notável futileza
De empenhos Régios Régio dezempenho: 
Do efpirito magnanimo a grandeza 
Neftas accoens moftrou com tanto emnenho■> i
Que da gloria immortal, que niílo alcança,
He clarim Portugal

o
Sardenlia, e França,



9■
O  Monarca mayor de toda a idade,

O  novo Salamaõ , que ibberano 
He fem idolatria a Divindade 
Adorüda no R eyn o  Luíitano .*
Com  o voífo coraçao tal igualdade 
Parece faz o feu m ayor, que humano, 
Que conje&uro agora com effeito 
Serdes vòs o David daquelle peito.

10.
D e Carlos Sexto Emperador farnoíb,

Por quem a Europa na afflicçao íiifpira 9 
E ííè , que já defcança gloriolo 
Nas celeíles esferas de zaíira:
N a Curia por Miniftro poderoío 
Sempre o voíTo talento lhe aífiílira,
Se Jove das Eílrellas no Hemifpherio 
Lhe nao reuniíTe a divifao do Império.

11.
Folieis lè dos Monarcas confultado 

Decifaô do negocio mais profundo ,
Por iílo geralmente venerado 
Oráculo mayor de todo o M u n d o :
N ao no templo de Delphos colocado , 
Mas fim, fe o juílo applaufo nao confundo 
Foíleis na antiga R om a fempre ovante 
Oráculo da Igreja Militante,

Porto gloriofo



12.
D o  Sacro Solio já Bifpo aíTiílente 

V o s  fez de Benedi&o a Santidade,
Porque foííe a Herõe taÕ pre-eminente 
Igual ao coraçaõ a Dignidade :
Sempre o voíío talento, que eminente 
Aílòm bro há de viver de toda a idade,
Serà, fe de Monarcas eílim ado,
Das Cabeças da Igreja venerado»

D-
A o  meu famoío H e rõ e , o Herõe mais raro 

D o  feculo prefente o M undo o aclam a,
A  cuja alta grandeza fer reparo 
Inda pequeno applaufo toda a F a m a :
Numen taõ em inente, que preclaro 
O  feu merecimento mefmo exclama 
Servir-lhe fem afíè&o liíongeiro 
D e esfera limitada o M undo inteiro.

14.
D efte mayor Herõe entre os mayores

R e a l thefouro de prendas quafi immenfas, 
Quem  poderá fallar, fem que os louvores 
Degenerem  por curtos em ofFenfas!
C om o pode o dezejo entre os ardores,
O u do affeélo entre as chamas mais intenfas 
Chegar hoje a lo u valo , íem ofFendelo,
Se nao chega o difcurío a comprehendelo!

M as

Poema l i  ijiorico-panegyrico. 5



Porto
Alas naô lamente a M uza eíla diígraça 

( Se bem mayor efpirito lhe invejo)
Pois toda a lingua emmudecida palia 
Os voííos elogios ao dezejo:
N o vo  Alexandre fois da L ey  da G ra ç a , 
E  inda mais que Alexandre já vos vejo , 
Pois fem vencer o M undo em marcial gu 
Fazeis emmudecer a toda a Terra.

16.
Muitas vezes já tendes excedido

O  tropheo de Alexandre decantado, 
Calou-fe a elle o Orbe por vencido,
Alas vós o emmudeceis por admirado:
O  temor fez no Orbe emmudecido 
D e Alexandre o triumpho celebrado,
E  vós na admiraçaó fazeis com eífeito 
Calar-fe o M u n d o, por mayor refpeito.

l 7-
Alexandre alcançou fem competência

D e  Felippe o triumpho, e o vencimento , 
Sendo a falta total de rellítencia 
N egaçaó do tropheo ao luzimento : 
Porém oílenta em vós clara a experiencia 
Que as vi&orias do voílb entendimento 
L o g ra is , porque o triumpho mayor feja, 
Tendo competidora toda a inveja.

■5-



oema Jti ijiorico-pânegyrico. 7
18.

Em mármores, e bronzes confervada 
Exifte de Alexandre inda a m em ória, 
Que em diverías eftatuas celebrada 
Das heroycas acçoens deixou a hiíloria: 
Porém vós lograreis, porque elevada 
Sobre todas íe exalte a voíTa gloria ,
Em qlianto o humano íer for exiílente, 
D e  cada coraçao eftatua vivente.

i 9.
Em D elfos, R o m a ,  Athenas, e Olímpias 

Eftatuas a milhares fe contàraõ,
M as roubadas do tempo em breves dias 
Defpojos da lembrança fó ftcàrao:
A  vós com mais difcretas fantazias 
Permanentes eftatuas íè prepàrao,
Q ue huns coraçoens a outros íuccedendo 
Hirao voftas eftatuas renafcendo.

20.
V oííos faõ já os coraçoens viventes,

E  fendo voftos fora atrocidade 
N aõ ferem ao voílo N om e reverentes 
Eregidos padroens na eternidade:
V erà  voftas eftatuas permanentes 
Fabricadas a mais diuturna idade 
N ao do alheo metal como o C o lo fto ,
M as ftm dos coraçoens triumpho voílo,

Vós



8
2 1 .

,Vós tendes fuavemente conquiílado,
O h Herõe eminente , e circunfpe&o ,
A  todo o coraçao com o doce agrado 
D e  hum puro, fin o , e paternal affeóto: 
Por iílo a venerarvos confagrado 
O  humano coraçao chega diícreto,
M as cada hum , anelando a primazia, 
T roca a veneraçaô em idolatria.

2 2  K

Aífim hej pois do Porto os exceífivos 
Coraçoens, entre todos fingulares, 
Dentro nos proprios peitos affe&ivos 
Erigem eílatuas, levantando altares:
E  inda neíles cultos expreffivos 
D o  feu amor fincero, mil pezares 
Cada hum exprimenta, pois repara 
Ser a tanta Deidade indigna ara.

23-
D os Portuenfes os coraçoens amantes, 

Diílintos entre todos os do M u n d o , 
Vendo-íe da fortuna triumphantes 
Com  culto vos adorao mais profundo: 
Menores íaô das horas os inílantes,
D o  que as adoraçoens, com que jucundo 
Cada hum cordealmente vos venera 
D o  peito amante na reduza esfera.

Porto gloriofo

O  Por-



Poema H  ijlorica-panegyrico.
24-*

O  Porto neílcs cultos condecora 
D e  íua gloria a immortal felicidade \ 
Moftrando juílamente vos adora 
Quem  já vos logra humana D ivindade: 
Porém que muito h e , que o Porto agora 
V o s  adore, com fábia novidade,
Se para afiumpto da immortal hiíloria 
D e  vós fe lhe oripina toda a gloria.o o

V o íía  íacra prefença tem já feito 
Exceder tanto os termos de ditoíò 
A o  Porto fe liz , que com eífèito 
A  ja&ancia hoje tem de G lo rio ío :
E  por ifTo os altares, que no peito 
Cada qual vos confagra vanglorioío, 
Tendo em íi voflo Numen colocado, 
N elle adorao da gloria o fiel traslado.

- 26.
Era inceílàntemente appetecida

C om  afFedo abrazado, e ancia intenfa , 
Aquella felicidade prometida ,
Q ue tinha a fegurança na prefença:
O  Porto fufpirava, porque unida 
V ia  íua efperança à dor immenfa,
E  quando da efperança fe alentava 
N a dilaçao do logro defmayava.

B Âlentos



J O Porto glor 
27 •

Alentos a efperança lhe infundia,
Defmayos o dezejo na tardança,
E  a dor cruelmente confundia 
Em todos o dezejo com a efperança :
O  Porto nova Creta entaô fe via,
Pois, no pouco que a M uza inda hoje alcança, 
D a faudade cruel entre os lamentos 
Confundia os defmayos com os alentos.

28.
Porém , affim efperando , parecia

O  P o rto , quando amante fufpirava ,
Q ue do dezejo o incêndio mais ardia,
Quando a dilaçao mais lno apagava:
O  leme da efperança nao perdia,
Pois quando na tormenta flu& uava,
Inda eílando na dor confufo, e abíorto,
D a Boa efperança fe aclamava Porto.

29.
Pois que he ifto , Senhor , que já confuza 

N ao pode comprehender tanto myfterio 
N a efperança a idea eílando obtuza,
E  nos dezejos o diícurío aéreo!
Aqui admirada nao foa M u z a ,
Mas pafma do Parnázo todo o im pério,
Pois a diícernir bem nao alcança 
D o  dezejo o m yfterio, e da eíperança.

Porém*



Poema
Porém que ha de fe r , fe conhecia 

O  Porto com  juftiííima vangloria ,
Q ue da voíTa prefença fe lhe havia 
D e  diífundir a todo immenfa g loria! 
Sois a gloria , que o Porto appetecia 
Com  afFedto, e com ancia bem notoria 
Tendo delia em d ezejo , e em efperança 
Realidade inda m ais, que femelhança.

M a s , oh Porto feliz ! D itofo agora
M il vezes te contem plo, e o mais jucundo, 
E  já no O ccafo o S o l, no berço a Aurora 
Celebrado te fazem em todo o M undo:
Foi precifo íentires a demora 
D eíle  goílo , que logras mais profundo , 
Q ue da imaginaçaõ íempre he delyrio 
Alcançar-fe huma gloria fcm martyrio»

N a gloria, que alcançaftes fufpirada ,
Huma v e z , e mil vezes to repito,
D o  d eze jo , e eíperança dilatada 
O  prêmio confeguiftes infinito:
N a lembrança, a faudade já rifcada, 
Toda a magoa, e pezar deixe prefcrito, 
E  niílo moftraràs fempre fam ofo,
Q ue tendo a gloria em t i , eftàs Gloriofo.

B 2 N o
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53*

N o dia primeiro do florente M ayo 
Final termo pozeftes à eíperança 
D a luz glorifícando-te eíle rayo ,
Q ue já vinha illuftrando a vifinhança:
Bem defte feliz M ez pode Tam ayo 
Elogios cantar com iegurança ,
Pois por levar a todos a vidoria 
H e m ez, que principia pela gloria,. 54’

Oh M e z! Na6 fó feliz, porem íagrado 
Já defde a tua origem conhecido;
J o v e , de quem teu nome he derivado,
D e M ayo por mayor teve o appellido:
T u  fazes, que no Globo levantado 
Nafçaõ Eílrellas, que o oílentem mais luzido, 
E  no G lobo, que o tempo nao confome,
Em  huma EíJrclJa gravas o teu nome.

3*'
Em ti teve ditoíò nafcimento 

J O S E , o C aíloE ípofo  de M A R I A ,
Efle da Graça fuperior portento,
Em quem a mefma Graça fe excedia:
Hoje com douy Jofés teu luzimento 
Brilhará na Celefte Monarquia :
Se ventura hum Jofé te deu notoria,
Theatro outro Jofé te faz da Gloria.

Porto glorio(ò

N o



56.
N o primeiro de M ayo venturoío,

Tantas vezes do Porto íufpirado,
D ia , que ha de fer fempre, por ditoíb,
Nas Crônicas da Fama decantado:
N o  dia, em que o D ilúvio rigorofo 
Seu impulfo abatia arrebatado,
O  Porto íuípendeo outro dilúvio 
Das lagrimas íèccando-lhe o Danúbio.

37-
Nefte dia feliz toda a N obreza

Igualmente huma, e outra Jerarquia* 
Oftentando magnifiça grandeza 
EfFeitos da Portuenfe galhardia:
D os ílnceros affe&os a fineza 
Cada qual venturoío entaô íeguia ,
E para o bem , que cada hum bufcava 
Era eftrella o dezejo , que o guiava.

38.
D o  Porto toda a Plebe alvoroçada,

D os gloriofos eccos attrahida,
A  Cidade deixava defpovoada 
Solitário dezerto convertida:
D e  carruagens viftoíàs toda a eflrada 
Se enchia com a pompa mais luzida, 
Conftituindo o faufto deíla íbrte 
A. Cidade dezerto, a eflrada Corte.

Poema Uijíorico-panegyrico. / /



1 4
39-

Já todos igualmente diligentes,
Moftrando nos aífedos femelhança,
Corriaõ a bufcar impacientes 
O  termo do d ezejo , e da efperança:
Nos coraçoens, efpiritos ardentes,
O  elemento v e lo z , que nao fe alcança,
Com  fuave vigor indo foprando,
Correndo os nao levava, mas voando.

40.
D o  P o rto , em huma legoa de diíiancia ,

M andou fignificar-lhe o feu Cabido 
O  efperava com aquella ardente ancia,
Com  que o tinha já há muito appetecido: 
Hum Arcipreíte , e hum G ouvea, que ja&ancia 
Pode ter cada hum por eícolhido,
Foraõ os dous,'que, juílamente eleitos,
N a acçaõ dezempenhàrao os nobres peitos.

4 í .
M as inda nao ceflàndo o puro aííèdo,

Q ue do Cabido no coraçao ardia,
A o  qual o appellido, e o epitheto 
D e  Mongibello ardente pertencia r 
Para o Numen bufcar cada hum difcreto 
D o  corpo univerfal íe dividia,
E  o corpo aílim diviío lhe m oílrava,
Que cada parte delle o venerava.

Porto gloriofo

Leva



- 42.
Leva o voflo Cabido, Keroe ía grad o ,

A 1 inayor veneraçao triumpho, e palm a,
Pois feu aífiedo em chamas abrazado 
H e ca rad er, que o amor lhe imprimio n*alma: 
Tanto vive no afFedo arrebatado,
Q ue o recrea do incêndio a ardente calma , 
Pois Tem appetecer o deíafogo 
Se alenta Salamandra nefte fogo.

45 *
D e venerarvos vive unicam ente,

Sem illufao fantaftica, ou fingida ,
Pois fempre da cabeça pre-eminente 
Se alenta o coraçao, fe anima a vida :
Seu alento efiaria já cadente,
Se com veneraçao a mais rendida 
Sobre fua cabeça naÔ trouxefle 
Eíla facra C a b e ça , que o ennobrece.

44*
N aô digo inda, Senhor, o que devia,

N em  o que finto d ig o , que a Cam ena,
Para o v o o , que agora dar queria,
H um  efcrupulo cruel lhe corta a penna:
E  no goftofo aílum pto, que íeguia,
A  perpetuo filencio me condena \
Porque em mim moftrarà a fraternidade 
Suípeiçaô parecer, o que he verdade.

Poema H  iflorico-pàneg1/
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4 J.
D e fangue R e g io  o Coronel illuílre,

M a v o rte , que das Armas no governo, 
M erece, fem dos Aílros fer disluílre ,
N a quinta esfera ter aflento eterno:
Difpondo os batalhoens com  todo o luílre 
Oílentaçaò fazia do amor terno,
E  fe das vozes fó o nao fiava,
Pelas lingoas de fogo o publicava.

4 6.
C om  todos os Prelados R eligioíos,

O  Ecclefíaílico , e grave Miniílerio ,
Montados em quadrúpedes briofos,
Hum  concurfo fazia5 nobre, e ferio:
E  toda a mais Nobreza em fèus pompoíos 
Edifícios, que no elemento aéreo 
Se fabricao, por ferem diligentes,
Em  columnas volúveis, e viventes,

4 7-
Afíim N o b reza , e Povo o acompanhava 

Enchendo os valles, e croando os m ontes, 
Form ando, a qualquer parte que íe olliava 

. O  concurfo longínquos Orizontes:
Cada qual neíle gofto transformava 
A os olhos de lagrimas em fontes,
Porque bufca hum prazer, que excede o p eito , 
D os olhos o refugio neíle efièito.

i 6 Porto g
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poema
O  meu Herõe com  candida ternura,

E  a todos com  a Benção confolando,
H ia , do coraçao com a candura,
M ais M undos, que Alexandre , conquifiando : 
Já de Thetis a rara fermofura 
O  Sol hia no talamo buícando,
Quando o Numen entrou 11a amenidade 
D o  folitario V alle  de Piedade.

N o  V a l le , em que dóceis ao frefco tece 
O  lavor natural emulo d*arte,
E  onde derretido o cryftal deíce 
Dividida Aretuza em qualquer parte:
M as íe na cama verde fe adormece 
A  pura fo n te, que cryítaes reparte ,
Por fer íèmpre infiel íua candura,
D a  cama em que defcança inda murmura.

N e fie V alle  fombrio , e deleitofo , :
Q ue nas margens do D ouro cryfialino 
Delle mefmo he eímalte preciofo,

Beija-lhe o Douro o pé vanglorioíb 
Reconhecendo-o quaíi por d ivin o, 
Q ue m u ito , fe reípira fantidade 
T o d o  o V a lle , na auftera Soledade!

49.

Q ue o deixa com quilates de mais fino :

C Nefi



5 1 *

Neíle V alle feliz, aonde exifte
Sempre da Primavera o alegre rifo,
E  que na margem do Douro aonde afTifte 
Das agoas fempre he gentil Narcifo:
Onde toda a delicia inda confifte 
D o  fértil, e terreno Paraifo $
A h i , entre prazer o mais jucundo,
Entrou efte primeiro Homem do Mundo.

52 -

Primeiro Homem com razaõ lhe chamo y 
E  aílim o manifefta a experiencia,
Pois na Arvore colheu de ramo em ramo 
O s íazonados frutos da Sciencia:
Homem primeiro juílamente o aclam o, 
Porque íoube emmendar a negligencia 
D e hum , que perdeo da Graça a regalia,
Para deixar a eíle a primazia.

5 b
Primeiro Homem fois, Numen preclaro,

Por cem bocas a Fama afíim o confeíla,
E  o Mundo de fortunas fempre avaro 
Por Pay univerfal vos interella:
Com  v o fc o , Homem primeiro , já reparo 
N ovo M undo, no Mundo hoje com eça?
E fe confeíTao os alentos noíTos
N ao já 6Jhos de Adao , mas filhos voílòs.

Feitas

i S Porto gloriofo



Poema Hi/lorico-panegyrico. 19
54.

Feitas as ceremonias coílumadas,
Quando já ufurpava a noite ao dia 
A  lu z , de que as Eftrellas namorada*
Entre todas fiel íe repartia:
Quando as luzes das trevas feparadas 
Huma íòmbra com  outra íe efcondia; 
R ecolheo-fe o H erõe, deixando abforto 
Em geraes íaudades todo o Porto.

5 5 -

Nefia alegre cílaçaô ícmpre v iílo fa ,
Q ue orna de eímeralda a Prim avera,
E  que m elhor, que nunca deliciofa 
Entaô íe v ia , do que d’antes era :
Porque nella com pompa mageílofa 
Terreno o Paraiío renafcera,
Transformando, com rara novidade,
Em  campo E lizio , ao V alle  de Piedade.

56.
A li toda a Cidade concorrendo

Hia ver ao H erõ e, com quem fallando,
N o  favor, que ella hia recebendo,
Hia eüe os agrados conquiílando:
Princepe grande íb is, porém vou ven d o,
O h Numen circunfpeélo , e venerando ,
Se formara da Terra no hemifpherio 
D o  humano coraçaò o vo fio Império.

C  2 Ao
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57-

A o  menor focego fempre izento 
A li vos viaÕ todos, que elevado,
Com  aííombro commum , geral portento, 
Trazieis fempre o efpirito occupado:
Já dando univerfal contentamento 
A o  P o rto , recebendo com agrado,
Com  affedo, e fineza efclarecida,
Q  feudo da obediência mais rendida.

5S.
Já difpondo, enfinando, e dirigindo 

O  triumpho da Entrada gloriofa ,
Em  cada inílante o efpirito affiftindo 
A  tanta variedade portentofa:
Nas Ceremonias todos mftruindo,
N ao ie negando a acçaõ laboriofa,
E  appetecendo fó por efle meyo 
Seguir-fe ao feu trabalho o acerto alheo.

59*
D eíle Ciro mayor cale as hiftorias

O  applaufo, que lhe davao de occupado , 
Sendo o trabalho a croa das vidorias,
Com  que fe fez no M undo venerado:
D o  Macedonio Eròpos ceifem as glorias,
Com  que o fez eíle effèito celebrado }
Q ue em vòs egregio Princepe admiro 
A  Eròpos huma íbmbra, hum nada a Ciro.

H e
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60.

H e fempre voflo erpirito occupado 
A dm iração, e pafmo da experiencia 
Em  cujo manifefto o mais fagrado 
Se oftenta das virtudes a eminencia:
Já lá quiz o Gentilico cuidado 
Venerar a Virtude com decencia,
E  achando impróprios todos os lugares 
Só no trabalho lhe erigio altares»

61.
Para a Entrada do meu Heroe fagrado , 

D e  M ayo o quinto dia venturofo 
Foi pela Providencia deftinado 
Theatro do triumpho mais pom poíb: 
D ia , que do Olivete levantado 
A o  C eo  fe exaltou Chrifto gloriofo ? 
Sempre reconhecido nas memórias 
Por dia de triumphos, e de glorias»

62.
M as, oh D ia feliz! Se o tempo agora 

A  duraçao te opprime em curta esfera 
L á  nos rayos do Sol r luzes d A u rora  
T u a vida immortal fe recupera:
Cada luz confeílando toda a hora, 
Q ue tua grande ventura a ennobrecera 
E  que mais do que a luz a tua idade 
O  eípaço occuparà.da eternidade*
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65.

Era na madrugada deleitofa,
Quando promete o dia a clara Eftrella, 
Crepuículo em que logra côr de rofa 
O  Turquezado C e o , que he prado delia: 
Quando enchia já a Terra faudofa 
D o  mimofo rocio a Aurora bella,
Aljofar derramando copioío,
C om  que fazia o dia precioíò.

64,
N eíle tempo rompiaô já o vento

O s eccos dos clarins por toda a parte, 
Podendo originar bélico o accento 
A  Belona tem or, e fufto a M arte:
M as deílra a conlonancia do inílrumento, 
Empenhando no engenho toda a arte,
N a confufa, e na bélica armonia 
Alentos infpirava de alegria.

Nas Praças, e Terreiros fe formavaõ 
Os Corpos militares da C id ad e,
Onde também por ordem fe ajuntavao 
D e  Ordenanças do Term o a immeníidade: 
A s ruas do Triumpho eílas bordavao,
E  os outros íeguindo a fuavidade 
D o  bélico inílrumento, em marcha egregia , 
Hiao dar a M iragaya a íàlva regia.

Porto gloriofo
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66.

C om  as tapeçarias preciofas
Se viaó as janellas bem ornadas;
E  as ruas, com o então nunca viíloíâs, 
Todas eftavaô com  primor toldadas: 
Sendo as diílintas armações pompofas 
Em íucceffivo corpo organizadas ;
Pois nao lograva a vifta nefte enleyo 
M ais que ornato com m um , geral aceyo,

67.
J á , para íer ao Porto conduzido,

D o  D ouro hiaÒ logrando a fermoíura 
O s dous Capitulares, que o Cabido 
D iícreto intereífou neíla ventura:
Hum  Thefoureiro m ò r, e hum conhecido 
C am pos, que M agiílral he de Efcritura, 
Porão os dous, q u e, nefta heroyca empreza ] 
Canonizàrao do animo a grandeza.

68.
D e  embarcaçoens o D ouro já fe enchia,

D as quaes alegremente m atizado,
Sobre campo de prata parecia 
Achar-fe com primor entaô bordado: 
Porém mais preciofo então fe v ia ,
E  mais rico eíTe D ouro dilatado,
Q ue era, tendo do Offir todo o theíòuro, 
Bordado de matiz em campo d’ouro.

Ao



24
6 9.

A o  meyo da carreira o Sol chegava,
Quando já o Herõe efclarecido 
N o  efcaler preciofo fe embarcava 
Com  os dous Deputados do C abido:
E  também juílamente o acompanhava 
O  illuftre C oron el, que engrandecido, 
Aceando o efcaler a todo o c u flo ,
O  deixara no empenho o affe&o juílo.

7o -

Fermoío Douro meu , quao diffèrente 
D o  que já te cantei, te canto agora $ 
Phlegetonte entaô eras na corrente,
Hoje o mefmo Padtolo te en-namora: 
Phlegetonte infernal tua groíía enchente 
Então te transformou, mas hoje Flora,
Se na pompa, que oitentas bem le adverte, 
Em  jardim delicioío te converte.

7 1 *

Eile fuítirro teu, que brandamente 
Faz impreííào fuave nosouvidos;
H e mufico canoro, que excellente 
V a y  cantando com deítros fuítenidos:
A os quaes acompanhaõ docemente 
O s royxinoes, que em ternos divididos 
Sao tiples, que, o fufurro acompanhando,

‘ D a alegria ao compaíTo vab cantando.
Difcorreu

Porto gíoriofo
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72-

Difcorreu pelo D o u ro , ennobrecendo 
A o  mefmo D o u ro , o Numen foberano, 
Q u e, como Sol nas agoas,foi fazendo 
O  Douro transformar-fe em O cceano:
E  por eíla razaõ o Douro entendo,
Q u e , entre tanta fineza então iníano, 
M oftrava , da fineza fem defdouro ,
Que já era Occeano , o que foi Douro.

73-

Qual n o v o , e melhor A rg o s , navegava 
Pelas agoas do D ouro criftalino 
O  aceado efcaler, que em fi levava 
Mais requezas, que o aureo V elocin o: 
Nas ondas em que o D ouro íe empolava 
Parece , que no Globo diamantino,
Q ual Argos transformado em luzes bellas, 
Colocava o efcaler entre as Eílrellas.

74-

D e madeira huma ponte fabricada
Tinha o mais puro affedto já difpoílo,
D e alcatifas, e fedas bem ornada 
D a  vifta en leyo , e attracçaò do g o ílo :
E  fendo ao dezembarque deftinada,
Tinha tudo por ordem tao bem pofto,
Q ue o efcaler, junto a ponte, parecia 
H um  que fe dilatava, outra crefcia.

D  Nos



75-

Nos braços de feus fubditos amantes,
E  de muita nobreza acompanhado 
Toda a ponte paTou, que fobre Atlantes 
Se íu dentava do criflal dourado:
Em todo o tempo as falvas fulminantes 
Bramiaõ como rayo diiparado,
N a 5 íê ouvindo em hum , e outro Elemento 
Mais que das falvas o eftrondofo accento,

7 Ó *N a cadeira de m aos, que preciofa 
H e da riqueza copia reíumida ,
D e  Monchique venceu a trabalhofa,
A  violenta, e aíperrima fubida:
N a Igreja tinha a ancia R e llg io ía , 
Sagradamente entaô defvanecida,
Hum Trono preciofo levantado 
Em pórhdo de aifèdos fuftentado.

77 •
Entrou na Igreja o Num en, onde eftava 

D o  M ofteyro do Porto Franciícano 
Toda a Communidade, que o efperava 
C o  as Ceremonias do Ritual R o m a n o : 
Ceíefte Gloria a Igreja íe oílentava, 
Suftituindo então mais jfoberano,
Nos accentos da mufica canoros,
Hum Seraphico Coro nove Coros.

2 6 Porto gloriofo
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78*
E  benzendo o concurfo R e lig io fo ,

N a cadeira defceo toda a calçada ,
N o  fim logo da qual montou ayrofo 
N a M u la , que de roxo eftava ornada:
Cada Capitular no íeu briofo 
C avallo , o acompanhava na jornada ,
A  qual feguia com pompoíò luílre 
O  Eílado egregio , e a Familia illuílre.

7 9 •
Aílim  foi a jornada profcguida,

Em  cuja oftentaçaõ , a mais viílofa,
T oda a alm a, dos olhos attrahida,
Se avaliava então por gloriofa:
Com  ancia nunca aíTaz encarecida 

Já eftava na Tarima preciofa 
O  Corpo do C a b id o , e com defvelo 
A  alma fe adiantara a recebelo.

80.
Já perto da Tarima em fim chegando 

D a M ula fe apeou, e o Cabido 
O  recebeo, no afFedo alli moítrando 
O  tinhaò os corações já recebido:
A  Cruz deofculou, genufledando,
Que miniítrou , de capa reveílido,
Quem com efta honorifica incumbência 
Moftrava da Peífoa a pre-eminencia.

D  2
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81.

Era a Tarima hum mixto preciofo,
Porque da variedade , que fe ornava,
Hum campo de riquezas efpaçofo 
Para aílombro dos olhos fe form ava:
N o  fim delia hum Trono primòroíò 
Dehaxo de hum D ocel fe levantava,
Onde por Affiftentes do Cabido 
Foi Pontificalmente reveílido,

82.
N aô tem CreíTo riqueza, e Midas ouro,

Que as Pontificaes veíles na grandeza 
Excedendo dos Midas o thefouro, 
Defprezavao dos Credos a riqueza:
Entre cândido argento, e metal louro ,
Com  pedras de puriíüma fineza 
M il vezes abatidos com exceílo 
Fica o Midas preciofo, e o rico CreíTo.

83.
Principiou o Triumpho gloriofo

( A  que a Bagagem copiofa precedia)
N o  Eílandarte da Camera pompoío 
Seguido da N obreza, e Fidalguia:
Com  eílado cada hum maravilhofo 
Por diílintiva ordem fe íèguia,
Moílrando cada hum na que levava ,
Que em tudo a R egia  Ordem fe obfervava.

Todas



84.
Todas as Confrarias da Cidade 

A c illuílre Familia hiao feguindo,
E  cada qual por fua antiguidade 
Se hia no Triumpho repartindo :
N aó faltava exemplar Communidade ,
(^ue, ao egregio Triumpho profèguindo,
NaÕ foíTe, no prazer que hia oftentando,
A ‘ mayor veneraçaõ exemplos dando.

85.
D o  P o rto , e feus fuburbios todo o Clero 

A o  foberano Triumpho acompanhava,
Cuja candura do amor fmcero 
N o  cândido das veftes fe oftentava:
D e pedras precioías, e ouro mero 
Seis Mitras fe feguiao , que humilhava 
D e Eneas cada huma o ramo de ouro,
E  de Hercules o Hefperido thefouro.

86.
Continuava o Cabido , fuavemente 

Sempre Pfalmos, e Hymnos entoando \
E  logo em hum cavallo nobremente 
O  Sacro Numen coraçoes pizando:
O  Porto com afFedlio reverente 
Os coraçoes aos pés lhe hia proftrando,
Das ruas pertendendo , com portento,
Bordar de coraçoes o pavimento.

Poema H  ijlorico-panegyr29
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%j.

Debaxo do íeu Pallio precioío 
O  recebeu à Porta da Cidade 
D a Gamara o Senado venturoíb 
C om  eíla autorizada dignidade:
E  para todo o Triumpho gloriofo 
D a  Nobreza eícolheu com igualdade 
Parciaes, que , nas glorias triumphantes, 
D o  portátil D ocel foífem Atlantes.

88 .
D o  cavallo o fie l, e as eílribeiras 

Hiao por tres Fidalgos aííiflidas 
Das m ayores, illuftres, e primeiras 
Familias Regiamente ennobrecidas:
Sem illuíoés ficando liíòngeiras 
Então fuas nobrezas mais luzidas,
Pois, domando melhor ao nobre Etonte , 
Mais luftres confeguiaõ , que Faetonte.

89.

Por nobre Caudatario defle dia
D om  D iogo de Soufa foi efcolhido, 
EfTe, que faz com a illuílre fidalguia 
D as Armas o governo eíclarecido:
M as defle novo emprego lhe nafcia 
Fhcar ao Sacro Numen tao unido,
Que do Jove mayor a divindade 
O  fez feu Ganimedes na amizade.

Logo



90 .

L o g o  fe via o Chanceler fam oío,
Êfte, que no governo da Juíliça 
Póde deixar a Minos invejofo,
E  a Rodam anto originar cobiça;
Em  hum bruto fiel, e generofo 
Com  planta nobremente movediça,
A o  qual hia feguindo immediato 
D e toda a R elaçaó o R e g io  adio.

9 1 *

Regiam ente o Triumpho fe adiantava,
A o  qual (amplamente dilatado)
Com  o mefmo Chanceler o acompanhava 
D a R elaçao do Porto o R e a l Senado: 
Sempre illuftre o Triumpho fe oílentava , 
Porém , da R elaçao acompanhado,
M oftrou , por íer em tudo o mais egregio, 
Q ue pafiava de illuftre, a Triumpho Regio*

9 2 .

A/fim foi o Triumpho proíeguindo 
Pelas viftofas ruas da C id ad e,
A o  qual nobremente concluindo 
Hia do eximio Eftado a mageftade :
Dos finos o eftrondofo ecco bramindo 
D a  confufaõ fazia fuavidade,
Pois 11a alegre defordem fe advertia,
O  que era confuíao, ler armonía.

Poema Hijlorico-panegyrico. //
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95-

Pelas ruas o Triumpho hia paíTando
Com  pompa egregia, e fauílo peregrino 
E  então, qual R om a , o Porto admirando 
A  triumphante entrada de Tarquino:
A c Cathedral illuílre já chegando ,
Q uiz colocar o Triumphador divino 
N o  elevado, e Pontifício Solio 
D o  Triumpho íliblime o Capitolio.

94.
A li logo ao H e ro e , Numen íagrado,

Com  veneraçao culta, e com decencia, 
O  Cabido, e da Camara o Senado 
Lhe foi render o feudo da obediência: 
D e  todos geralmente acompanhado 
N o  feu Palacio entrou, e a diligencia 
Militar novamente lhe rendia 
Nas Reaes falvas trinada bataria.

95-

NaÕ triumphou em R om a tanto Auguílo , 
N em  triumphou melhor Dom iciano, 
N aò foi por timbre do valor robufto 
O  triumpho de Pompeo mais foberano: 
Deixa a todos nos extazis do fuílo 
O  novo Triumphante L ufitano,
Porque fabe exceder em feus tropheos, 
Dom icianos, A uguflos, e Pompeos.



96.
Q ue m uito, Numen Sacro , que aííim feja , 

(C lam aó os Portuenfes venturofos)
Q u e muito pode fer em V ó s  fe veja 
Exceder os triumphos mais fam ofos!
Se para confufaó de toda a inveja,
N ós os Portuenfes gloriofos,
Logram os do T rium ph o,por vi&oria,
N o  mérito do am or, vifivel gloria.

97*

Pois fe a gloria do M undo fó confiíte 
E m  hüa união pacificada,
EíTa accidental gloria ao Porto aífiíle ,
E  affiftirà com voíco dilatada:
F a z e i, q u e , na concordia aonde exiíle 
A  glorioía delicia abreviada,
F iq u e , para íer íempre venturoío,
O  Porto etemamente Gloriofo.

98.
\Vos, Numen m ayor, que com efíèito 

N a  Orbicular esfera dilatada 
C ó  o N o m e , e N aícim en to, tendes feito 
A  Evora G loriofa, e Uluílrada:
Seja o Porto de vós tao bem a ce ito , , 
Cidade de M A R I A  nominada,
Q u e fejaes, O h J  O  S E  , fempre amoroío 
Se Pay dos F ilh os, da Cidade Eípofo.

E  V ivei
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V iv e i , porque da Clio a voz fonora 

A  elevados aífumptos dedicada 
Faíía do negro O ccafo à branca Aurora 
Em lingoas voíía Fama dilatada:
Eftatua genial M uza canora 
E rige, à voíía pompa confagrada,
Para que termineis com luzes bellas
C o  o tempo a vid a, a Fama cò as Eílrellas,

Clama o Porto feftivo, e venturofo,
Q ue vivaes immortal por toda a idade, 
Para que aííim com vofco gloriofo 
Se izente da fatal mortalidade:
D e cuja voz hum ecco íonoroío 
N os Orbes repercute a fuavidade, 
Clamando em alegria íucceííiva 
Tanto a v o z ,  como o ecco v iv a , viva.

Laus Deo, Virginiquc Matri 
à Nativitate.

ioo.


















